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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 5” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à ferramentas de uso consciente da água, tributação ambiental e de franquias 
de fast foods, diferencial de salários e competitividade de mercado, perspectiva 
sistêmica, aspectos zootécnicos e agronômicos neste tema de grande importância.

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: A persistência do arco aórtico direito 
(PAAD) em cães é uma anomalia cardíaca 
comum em cães jovens, que afeta animais 
neonatos e pediátricos. A resolução do caso é 
cirúrgica, desta forma é necessária à realização 
de anestesia geral para uma toracotomia 
e posterior correção. Portanto a busca por 
protocolos mais seguros tem sido constante. 
O objetivo desse tópico é relatar um caso 
sobre tal anomalia em uma paciente neonato, 
com enfoque na anestesia da paciente. No 
presente caso, não foi realizada medicação pré-
anestésica, visto que a paciente era neonato 
e assim reduzir a quantidade de fármacos, na 
indução optou-se por associação de cetamina 
e midazolam, o animal foi mantido em plano 
anestésico com isoflurano diluído em oxigênio 
a 100%, e foi ainda realizado o bloqueio 
intercostal com lidocaína e bupivacaína para 
dessensibilização local. Após o término do 
procedimento cirúrgico a paciente apresentou 
parada cardiorrespiratória, que foi reanimada 
com sucesso. Logo em seguida ao procedimento 
de reanimação, o animal teve uma rápida 
recuperação e depois foi encaminhado para 
casa no mesmo dia.
PALAVRAS-CHAVE: Anestesiologia, 
Farmacologia, Neonatologia, Pediatria.

NEONATAL ANESTHESIA FOR 
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CORRECTION OF RIGHT AORTIC ARC PERSISTENCE IN DOG – CASE REPORT

ABSTRACT: Persistent right aortic arch (PAAD) in dogs is a common cardiac anomaly 
in young dogs, affecting newborn and pediatric animals. The resolution of the case 
is surgical, so it is necessary to perform general anesthesia for a thoracotomy and 
subsequent correction. Therefore the search for safer protocols has been constant. 
The purpose of this topic is to report a case about such anomaly in a neonate patient, 
focusing on the patient’s anesthesia. In the present case, no pre-anesthetic medication 
was performed, since the patient was a neonate and thus reducing the amount of drugs. 
In induction, the combination of ketamine and midazolam was chosen, the animal 
was kept under anesthesia with isoflurane diluted in oxygen. 100%, and intercostal 
blockade with lidocaine and bupivacaine was also performed for local desensitization. 
After completion of the surgical procedure, the patient presented cardiopulmonary 
arrest, which was successfully resuscitated. Immediately following the resuscitation 
procedure, the animal recovered rapidly and was then sent home the same day.
KEYWORDS: Anesthesiology, Pharmacology, Neonatology, Pediatrics.

1 | 	INTRODUÇÃO

A persistência do arco aórtico direito é uma anomalia congênita cardíaca comum 
em cães, representando até 95% dos casos relacionados a anomalias valvulares 
(VIANNA & KRAHWINKEL, 2004). Em casos graves levando a regurgitação pós-
prandial em neonatos logo no início de sua alimentação sólida ou líquida.  Por conta 
de uma constrição do esôfago na sua porção mais caudal (figura 1), o qual pode 
resultar em megaesôfago secundário, na sua porção cranial (CANAVARI et al., 2018). 
O tratamento da PAAD em cães é cirúrgico, e desta forma requer atenção e cuidado 
do anestesista, principalmente por se tratar de pacientes neonatos e pediátricos.
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FIGURA 1 - Esquema ilustrando a persistência do arco aórtico direito (em verde) que une a 
arteria pulmonar (A.P.) à aorta, fazendo compressão na traqueia e no esôfago, acarretando em 

megaesôfago secundário em cão
Fonte: Adaptado de BUCHANAN et al., 2004

Com o avanço dos procedimentos cirúrgicos, fármacos, equipamentos 
anestésicos e conhecimento profissional, minimiza-se cada vez mais os riscos oriundos 
dos procedimentos de correção de defeitos congênitos em pacientes neonatais e 
pediátricos. A imaturidade fisiológica nesses pacientes causa certa limitação para 
a execução da anestesia, o que acarreta a necessidade de diferentes protocolos 
anestésicos e certa dificuldade na monitoração dos parâmetros perianestésicos, por 
esse motivo a cautela na administração dos fármacos e o monitoramento do paciente 
são imprescindíveis.

2 | 	BASE TEÓRICA

A anestesiologia e analgesia veterinária são áreas em crescente expansão 
e desenvolvimento dentro da medicina veterinária. Os avanços farmacológicos, 
principalmente adaptados da área humana, permitem uma anestesia e analgesia de 
melhor qualidade para os animais domésticos.

Baseado nestas informações optou-se por relatar um caso de PAAD em um 
cão, por ser um procedimento raro, que necessita de um profundo conhecimento das 
particularidades fisiológicas do neonato por parte do cirurgião e do anestesista, dada 
à necessidade de um protocolo anestésico diferenciado.
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3 | 	OBJETIVOS

Descrever um relato de caso sobre persistência do arco aórtico direito em uma 
paciente neonato, com enfoque na anestesia do procedimento cirúrgico, realizado 
no Hospital Veterinário Governador Laudo Natel da Universidade Estadual Paulista 
(UNESP), Jaboticabal.

4 | 	METODOLOGIA

No dia 02/05/2018, uma cadela sem raça definida com 22 dias de vida foi 
atendida no Hospital Veterinário Governador Laudo Natanael da Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), Jaboticabal. A tutora citou como queixa principal tosse, 
aumento de volume cervical e regurgitação pós prandial, também relatou que ela era o 
menor animal da ninhada. Ao exame físico percebeu-se principalmente que o escore 
corporal do animal estava abaixo da normalidade. Então foi coletado material para 
exames de hemograma, perfil bioquímico sérico e realizados exames radiográficos 
simples e contrastados com a finalidade de avaliar as regiões cervical e torácica.

Em exame radiográfico contrastado do tórax em posição latero-lateral direita 
(LLD), foram observadas áreas de constrição esofágica na base do coração e 
megaesôfago cranial ao coração, diagnosticando dessa forma a PAAD (figura 2).

 FIGURA 2 – Radiografia em posição LLD, evidenciando constrição esofágica na base do 
coração e megaesôfago

Fonte: Serviço de radiografia veterinária - UNESP

Nos exames de hemograma e bioquímica sérica, não foram encontradas 
alterações significativas para anestesia, apenas leves alterações, como neutropenia, 
aumento na concentração da hemoglobina corpuscular média (CHCM), linfocitose e 
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discreta anisocitose. Nas dosagens bioquímicas foi possível visualizar leve diminuição 
das proteínas totais, provavelmente pela absorção deficiente de nutrientes pelo 
animal, causada pelas frequentes regurgitações.

Após o diagnóstico da PAAD, foi inserido um cateter intravenoso e o animal 
mantido em nutrição parenteral e fluidoterapia, que foram calculadas e executadas 
pelo setor de nutrição do próprio hospital veterinário, onde ficou internada até o dia 
da cirurgia.

No dia do procedimento cirúrgico, (10/05/18), o animal pesava 900 gramas, e 
estava com 30 dias de vida. Na avaliação pré-anestésica a paciente foi classificada 
como ASA (American Society of Anesthesiologists) IV (doença sistêmica grave que 
é uma constante ameaça à vida) e apresentava nível de consciência plena. Sua 
temperatura corporal estava 37,9ºC, com FC de 180 bpm, FR de 25 mpm, mucosas 
normocoradas e tempo de preenchimento capilar de 2 segundos.

Optou-se por não utilizar medicação pré-anestésica, por se tratar de um 
neonato e assim reduzir a quantidade de fármacos utilizados. O paciente foi contido 
fisicamente e promovido o acesso intravenoso na veia cefálica esquerda com um 
cateter 24G. Como antibioticoterapia profilática, foi utilizado 30 mg/kg de cefazolina 
previamente ao início da cirurgia. A indução anestésica foi realizada com a associação 
de 8 mg/kg de cetamina IV e 0,5 mg/kg de midazolam IV, permitindo a sua intubação 
endotraqueal e utilizou-se uma sonda endotraqueal número 2,5 com cuff. A anestesia 
foi mantida com isoflurano por meio de um vaporizador calibrado em um aparelho 
anestésico (HB, conquest 3000).

O monitoramento perianestésico da paciente incluiu eletrocardiograma (ECG), 
pulso oximetria, temperatura esofágica, FC e capnografia pelo monitor da Dixtal 
(DX 2023), pressão arterial sistólica não invasiva pelo doppler vascular (DV 610V 
Veterinário) e seus parâmetros foram anotados em uma ficha anestésica a cada 5 
minutos. 

Provavelmente devido ao aprofundamento inicial de plano anestésico, o animal 
teve seus parâmetros hemodinâmicos alterados, abaixo do ideal, então optou-se 
pela redução da quantidade de isoflurano inalado, o que resultou em melhora de tais 
parâmetros. 

Um colchão térmico de água foi utilizado para auxiliar a manter a temperatura 
corporal. A paciente foi mantida na fluidoterapia de ringer com lactato na taxa de 
5mg/kg/h na bomba de infusão (Samtronic 680). Foi realizado o bloqueio intercostal, 
utilizando-se a associação de 7mg/kg de lidocaína e 2mg/kg de bupivacaína entre 
EIC de T2 a T6 (figura 3).
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FIGURA 3 – Realização de bloqueio intercostal, utilizando associação de lidocaína e 
bupivacaína entre os EIC de T2 a T6 para correção da PAAD

Fonte: Próprio autor

A toracotomia foi realizada pelo 4º EIC com o paciente em decúbito lateral 
direito, após a abertura do tórax ela foi mantida em ventilação manual controlada 
mantendo-se a FR entre 10 e 20 movimentos respiratórios por minuto e após a 
toracorrafia, foi realizado o restabelecimento da pressão negativa intratorácica e o 
recrutamento alveolar, permitindo assim o retorno da ventilação espontânea.

Durante a cirurgia o animal não apresentou alterações da SpO2, mantendo-
se em 100% durante todo procedimento, após o término da cirurgia foi suspensa a 
vaporização de isoflurano, mas permaneceu intubado respirando oxigênio a 21%. 
Em seguida a SpO2 diminuiu para abaixo de 80%, e provavelmente devido a hipóxia 
o animal entrou em parada cardiorrespiratória, necessitando de massagem cardíaca 
e ventilação controlada. Administrou-se adrenalina 0,055 mg/kg (IV) para aumentar 
a pressão de perfusão coronariana e pressão de perfusão cerebral, e a lidocaína 
1mg/kg (IV) para evitar a arritmia, após três minutos ocorreu retorno da circulação 
espontânea e frequência respiratória estável. 

Foi extubado às 10h54m após seus sinais vitais se restabelecerem e o 
aparecimento do reflexo de deglutição, aproximadamente três minutos após a 
suspensão do isoflurano. Como medicação pós-operatória utilizou-se 2 mg/kg de 
tramadol e 20 mg/kg de dipirona para analgesia.

Aguardou-se cerca de 20 minutos dentro do centro cirúrgico, para melhor 
monitoração da paciente, a fim de evitar outras complicações. Às 11h30m o animal 
foi encaminhado para a sala de emergência, onde encontrou-se com sua tutora e 



Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 18 194

ficou por volta de uma hora e meia, recuperando da anestesia (figura 4) até que a 
temperatura chegasse em 37ºC, com um auxílio de um aquecedor. Durante esse 
período sua temperatura, frequência cardíaca, frequência respiratória e seus reflexos 
autônomos foram avaliados a cada cinco minutos. Após o restabelecimento dos 
reflexos autônomos normais e sua temperatura de 37ºC, a paciente foi encaminhada 
para casa.

FIGURA 6 – Recuperação pós-operatória de correção de PAAD
Fonte: Próprio autor

5 | 	DISCUSSÃO

A literatura descreve que a PAAD, é uma alteração que atinge com mais 
frequência cães de grande porte e raças puras (Pastor Alemão, Setter Irlandês e 
Dogue Alemão) (LOURENÇO, 2016). Entretanto, no presente caso observou-se 
um animal sem raça definida, e de porte médio. Podendo ser justificado devido os 
cuidados dos tutores com os seus animais. Atualmente ocorre, uma maior procura pelo 
médico veterinário, mesmo com animais sem raça definida (que são considerados 
de menores valores econômicos), dessa forma tem-se aumentado os diagnósticos 
de diversas doenças nesses animais (SRD). Tanto é que, cada vez mais aparecem 
relatos de PAAD em cães SRD.

As principais complicações causadas pela PAAD são o megaesôfago e a 
compressão traqueal. No entanto o paciente acompanhado não apresentava 
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compressão traqueal devido a característica de a traqueia ser mais resistente que 
o esôfago (CANAVARI et al., 2018). Com isso considera-se que a tosse relatada 
pelo tutor provavelmente fosse devido ao megaesôfago secundário a PAAD. Outra 
alteração observada era o baixo peso do animal, em razão da regurgitação frequente 
pós prandial. Entretanto, pelo rápido diagnóstico e por ainda estar em fase de 
aleitamento, não apresentava anemia no hemograma.  

De acordo com IBAÑEZ (2012), a medicação pré-anestésica tem função de 
acalmar o paciente, impedir êmese, proporcionar analgesia e relaxamento, facilitar a 
indução anestésica, diminuir as doses dos anestésicos gerais e proporcionar melhor 
recuperação no pós-operatório. Contudo foi escolhido não fazer MPA, por se tratar 
de um neonato, de fácil manipulação, contenção e com toda sua fisiologia ainda 
imatura, diminuindo assim os medicamentos utilizados, poupando principalmente o 
fígado e rins do animal, a fim de evitar maiores complicações.

WILSON & SHIH (2015), descreveram sobre a recuperação prolongada da 
anestesia em cães, que representa 0,15%, e que quase 50% das mortes associadas 
à anestesia ocorrem no pós-operatório. Entretanto, apesar de ter ocorrido a parada 
cardiorrespiratória, a reanimação foi efetiva e após o incidente a paciente se recuperou 
sem complicações, sendo monitorada a cada cinco minutos até o restabelecimento 
dos reflexos autônomos e sua temperatura de 37ºC.

LOURENÇO (2016), relatou que a mortalidade associada à PAAD em cães é 
de 39%, então mesmo com essa alta mortalidade associada à doença, a paciente 
encontra-se viva e sem aparentes danos a saúde até o momento. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O protocolo anestésico utilizado, foi eficaz para a realização da correção do 
PAAD. Ao final do procedimento houve uma parada cardiorrespiratória no, mas a 
rápida identificação e reanimação cardiorrespiratória proporcionou o retorno a 
circulação espontânea e recuperação do paciente.
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